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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    RE C I N O L Ó G I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoparapsiquismo recinológico é a teática crescente e cosmoética da pa-

raperceptibilidade da conscin, homem ou mulher, em consequência das reciclagens autorreeduca-

tivas necessárias à consecução da autoproéxis. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, 
recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu 
no Século XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 
de; no intervalo de”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 
composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade recinológica. 2.  Parapsiquismo pessoal re-

sultante de recins. 3.  Autoparapsiquismo pós-remodelação paracerebral. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo recinológico, autoparapsiquis-

mo recinológico inicial e autoparapsiquismo recinológico avançado são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroparaperceptibilidade recinológica. 2.  Mediunismo. 3.  Auto-

parapsiquismo patológico. 4.  Cascagrossismo. 5.  Materialismo. 
Estrangeirismologia: o rapport com o amparador extrafísico de função; o upgrade evo-

lutivo; os insights parapsíquicos; o timeline maxiproexológico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao incremento da autoparaperceptibilidade decorrente das reciclagens intracons-

cienciais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das recins diárias; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidospensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; o holopensene desassediado; a autopensenidade parapsíquica; a supera-

ção das pressões holopensênicas; a fôrma holopensênica parapsíquica. 

 
Fatologia: as autorreciclagens mitigando o restringimento intrafísico; o desenvolvimento 

da autocientificidade contribuindo para autossuperação dos gargalos evolutivos; os benefícios das 

leituras dos tratados da Conscienciologia no desenvolvimento da autocrítica e compreensão das 

imaturidades pessoais; a autopesquisa teática dos erros pessoais; os autenfrentamentos da docên-

cia Conscienciológica auxiliando nas autorrecins; a recomposição gradual de interprisões grupo-

cármicas evidenciando ampliação de maturidade da conscin; as novas perspectivas autoproexoló-

gicas vivenciadas a partir das autorrecins constantes; o caderno de anotações das experiências pa-

rapsíquicas; os 5 anos de anotações da sinalética parapsíquica. 
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Parafatologia: o autoparapsiquismo recinológico; as recins promovendo reeducação pa-

rapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a lucidez conscienci-

al; a Acertologia aplicada no desenvolvimento parapsíquico; o fim da terceirização parapsíquica 

e do autenfrentamento das inseguranças; as experiências nos cursos de campo bioenergético po-

tencializando recins grupais; os campos bioenergéticos homeostáticos instalados a partir da vonta-

de da conscin, evidenciando equilíbrio holossomático; a prática diária da tenepes auxiliando na 

correção dos erros pessoais; a meta da desperticidade como recurso motivador para realização das 

autorrecins; o megadesafio da criação da ofiex chancelando domínio avançado do autoparapsi-

quismo; o fim da banalização do parapsiquismo contribuindo para desenvolvimento da holomatu-

ridade; as recins promovendo extrapolações parapsíquicas; o mapeamento da sinalética parapsí-

quica promovendo o autoconhecimento bioenergético; o ectoplasma da conscin segura das reci-

clagens pessoais utilizado para assistir as consciexes enfermas; o benefício do autoparapsiquismo 

lúcido no desenvolvimento do senso crítico; o encapsulamento energético promovido pelos ampa-

radores extrafísicos; os anticorpos a ataques extrafísicos em resposta às reciclagens intraconscien-

ciais; a resiliência parapsíquica criada a partir das autossuperações; as mudanças para hábitos 

e costumes sadios ao optar pelo parapsiquismo lúcido; a necessidade de o parapsíquico aprender 

a lidar cosmoeticamente com o poder; os desbloqueios das energias conscienciais (ECs) a partir 

da eliminação dos emocionalismos; o autoparapsiquismo aflorado sendo dominado a partir da au-

toconsciencioterapia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autopesquisa; o sinergismo autoco-

nhecimento-recin; o sinergismo recins constantes–desenvolvimento parapsíquico; o sinergismo 

conscin parapsíquica–amparador extrafísico de função; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergis-

mo autocientificidade-autossegurança-autoparapsiquismo; o sinergismo animismo-parapsiquis-

mo; o sinergismo invéxis-recéxis; o sinergismo voluntariado–docência conscienciológica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da autevolução conscienci-

al; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de não admitir negocinho evolutivo; o princí-

pio de a interassistencialidade ser a base das recins. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria da evolução pessoal por meio 

dos autesforços; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria do Paradigma Cons-

ciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e prática da interassistência multidimen-

sional; a teoria do Holocarma da consciência. 
Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da tenepes; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica do deta-

lhismo; as técnicas parapsíquicas aplicadas à produção de neossinapses; a técnica da assim; 

a técnica da desassim. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionando as autorrecins; a es-

cola de aprendizado, autenfretamento e autossuperação diária do voluntariado conscienciológico; 

o voluntário cosmoético fazendo assistência sem esperar nada em troca; o voluntariado na do-

cência conscienciológica promovendo autenfrentamentos constantes; o voluntariado consciencio-

lógico formando epicentros conscienciais lúcidos; o voluntariado pautado na tarefa do escla-

recimento (tares). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o curso ligado ao laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium auxiliando no desenvolvimento do autoparapsiquismo sadio; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
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Efeitologia: o efeito físico da ectoplasmia interassistencial; o efeito de as autorrecins 

ampliarem o parapsiquismo; o efeito sadio de o autodesassédio levar ao heterodesassédio; 

o efeito sadio das ECs equilibradas; o efeito de o autoparapsiquismo evoluir na seriéxis; o efeito 

renovador do extrapolacionismo parapsíquico nos acoplamentos interassistenciais; os efeitos be-

néficos do EV; o efeito sadio do parapsiquismo sobre o desenvolvimento projetivo. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da interação multidimensional 

com amparadores extrafísicos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando; o ciclo as-

sim-desassim; o ciclo ressoma-dessoma; os ciclos das recins ampliando o autoconhecimento; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo causa-efeito; o ciclo evolutivo pessoal. 
Binomiologia: o binômio ectoplasmia-autodesassédio; o binômio tenepessista–ampara-

dor de função; o binômio fatos-parafatos; o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio ho-

lossomático; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio Recinologia-Autopesquisologia; o binô-

mio símbolo-significado; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade. 
Interaciologia: a interação campo bioenergético homeostático–abertismo consciencial; 

a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação recin–autodesbloqueio holochacral. 
Crescendologia: o crescendo bioenergético EV–sinalética parapsíquica; o crescendo 

autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo paradigma mecanicis-

ta–Paradigma Consciencial; o crescendo visão intrafísica–cosmovisão; o crescendo mediunis-

mo-autoparapsiquismo; o crescendo exteriorização de energias–campo ectoplásmico–desassédio 

interconsciencial; o crescendo recéxis-recin. 
Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio animismo-parapsiquismo-autexperimentação; o trinô-

mio inversor-tenepessista-epicon; o trinômio acoplamento áurico–clarividência facial–tares. 
Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio voluntariado conscienciológico–docência conscienciológica–tenepes–iti-

nerância interassistencial; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 
Antagonismologia: o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo conscin asse-

diada / conscin desassediada; o antagonismo patopensenidade / ortopensendiade; o antagonismo 

recesso projetivo / autoconscientização multidimensional (AM); o antagonismo policarma / ego-

carma; o antagonismo paracérebro / subcérebro abdominal; o antagonismo verpons / verdades 

absolutas. 
Paradoxologia: o paradoxo de as crises evolutivas auxiliarem na realização das recins. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei da autopensenização 

ininterrupta. 
Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a experimentofilia; a coeren-

ciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia; a extrafisicofobia; a autorrecinofobia; 

a proexofobia; a neofobia; a cognofobia. 
Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão conscien-

cial. 
Holotecologia: a evolucioteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a pesquisoteca; a cos-

moeticoteca; a laboroteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Recinologia; a In-

terassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Proexologia; a Evoluciologia; 

a Priorologia; a Despertologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoparapsiquismo recinológico inicial = o da conscin ainda em desen-

volvimento parapsíquico, apresentando recins mais grosseiras; o autoparapsiquismo recinológico 

avançado = o da conscin com parapsiquismo desenvolvido, mantendo os autenfrentamentos das 

recins na consecução da proéxis. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 6 situações 

cotidianas relacionadas ao exercício do autoparapsiquismo e indicadoras da necessidade de autor-

recins: 

1.  Acoplamento. Sentir o acoplamento com outras consciências e identificar assimila-

ções energéticas espúrias persistentes. 
2.  Bioenergética. Tentar instalar o estado vibracional e identificar-se em conflito emo-

cional. 
3.  Docência. Ser docente de Conscienciologia e identificar a repetição das mesmas opi-

niões, falas ou argumentos, evidenciando estagnação consciencial. 

4.  Pré-docência. Passar na prova para docente de Conscienciologia e identificar as inse-

guranças pessoais nas aulas-treino, represando o processo docente. 
5.  Projeção. Vivenciar projeção consciente e identificar imaturidades pessoais. 
6.  Voluntariado. Não trabalhar as bioenergias e identificar a atuação no voluntariado 

estagnada. 

 
Tenepessologia. A prática diária da tenepes, exigindo autorrecins constantes, auxilia 

a conscin no desenvolvimento parapsíquico. Muitas extrapolações parapsíquicas são promovidas 

pelo amparador extrafísico de função quando o tenepessista adquire maior maturidade e consegue 

atuar em situações onde o nível de patologia do assistido é maior. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo recinológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
04.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  RECINOLÓGICO  VIVENCIADO 

COTIDIANAMENTE  PODE  LEVAR  A  CONSCIN  INTERASSIS-
TENCIAL  À  HOLOMATURIDADE  E  ANTICONFLITUOSIDADE  

A  PARTIR  DA  PRÓPRIA  VONTADE  E  DETERMINAÇÃO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitura, considera a necessidade de realizar constantes 

autorrecins para desenvolver lucidamente o autoparapsiquismo? Quais relações vem identificando 

entre a vivência lúcida do parapisquismo, a autorrecin e o extrapolacionismo parapsíquico pa-

trocinado pelos amparadores extrafísicos? 
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